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? ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ 
⊃ ΠΟΣΙΧΙΟΝΑΜΕΝΤΟ

DΕΜΟΝΣΤΡΕ 

ΣΕΥΣ 

ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ 

ΟΝDΕ 

ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ 

Ε DΕΧΙΣΟΡΕΣ 

ΒΥΣΧΑΜ 

ΡΕΦΕΡ⊇ΝΧΙΑ.

O Εσταδο conecta 

sua empresa ao olhar 

qualificado do 

mercado.

Publique seus 

balanços e atos 

societários com 

segurança 

ins∂tucional.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

inves∂dores.

ΧΟΝΣΥΛΤΕ 
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ 

ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

ΧΟΝΣΥΛΤΑ Π∨ΒΛΙΧΑ Ν≡ 2/2026−ΑΓΕΠΑΡ
Α Αγνχια Ρεγυλαδορα δε Σερϖιοσ Πβλιχοσ Dελεγαδοσ δο Παραν〈 � Αγεπαρ, νο υσο δε συασ ατριβυι⌡εσ, ε νοσ τερmοσ 
δα Λει Χοmπλεmενταρ Εσταδυαλ ν.ο 222/2020 (αρτ. 45 ε σευσ παρ〈γραφοσ), χοmυνιχα αοσ ιντερεσσαδοσ α αβερτυρα, α παρτιρ 
δασ 08η30mιν δο δια 6 δε mαιο δε 2026, δε ΧΟΝΣΥΛΤΑ Π∨ΒΛΙΧΑ, θυε Ξχαρ〈 αβερτα ατ ασ 20η30mιν δο δια 4 δε ϕυνηο 
δε 2026, χονφορmε δελιβεραο δο Χονσεληο Dιρετορ/ΑΓΕΠΑΡ να ΡΕΥΝΙ℘Ο ν.ο 9 � ΕΞΤΡΑΟΡDΙΝℑΡΙΑ, ρεαλιζαδα εm 
27 δε αβριλ δε 2026, δεστιναδα α οβτερ χοντριβυι⌡εσ, συγεστ⌡εσ, προποστασ, χρτιχασ ε δεmαισ mανιφεστα⌡εσ περτινεντεσ, 
πορ θυαισθυερ ιντερεσσαδοσ, α ρεσπειτο δα προποστα δε ατο νορmατιϖο θυε ϖισα �Dισπορ σοβρε ο Μοδελο Παδρο δο 
Χοντρατο δε Υσο δο Σιστεmα δε Dιστριβυιο (ΧΥΣD), α σερ Ξρmαδο εντρε ασ Χονχεσσιον〈ριασ δε διστριβυιο δε 
γ〈σ χαναλιζαδο, οσ Υσυ〈ριοσ Λιϖρεσ, οσ Υσυ〈ριοσ Παρχιαλmεντε Λιϖρεσ, οσ Αυτοπροδυτορεσ ε οσ Αυτοιmπορταδορεσ, 
νο mβιτο δο Μερχαδο Λιϖρε δε Γ〈σ Χαναλιζαδο δο Εσταδο δο Παραν〈, ε αλτερα α Ρεσολυο Αγεπαρ νο 08, δε 
2025 � Νοτα Τχνιχα νο 5/2026 − ΧDΓ/DΡΕ�, χονσοαντε ασ ινφορmα⌡εσ τχνιχασ χοντιδασ νο προχεσσο δε προτοχολο ν.ο 
25.352.002−7. Ο οβϕετο δα χονσυλτα πβλιχα, βεm χοmο δεmαισ ινφορmα⌡εσ ρελατιϖασ ◊ συα ρεαλιζαο, εσταρο δισπονϖεισ 
νο στιο ελετρνιχο δα Αγνχια, να αβα Παρτιχιπαο Σοχιαλ � Χονσυλτασ Πβλιχασ � Χονσυλτασ Πβλιχασ εm Ανδαmεντο 
(δισπονϖελ εm ηττπσ://ωωω.αγεπαρ.πρ.γοϖ.βρ/Παγινα/Χονσυλτασ−Πυβλιχασ) � Χονσυλτα Πβλιχα ν.≡ 2/2026.

Χυριτιβα, 28 δε αβριλ δε 2026.
(ασσιναδο νοσ τερmοσ δο Αρτ. 38 δο DΕ νο 7304/2021)

Ρυβενσ Βυενο − Dιρετορ−Πρεσιδεντε

AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
DELEGADOS DO PARANÁ - AGEPAR

PORTO SERVIÇO INTERMEDIAÇÃO E 
AGENCIAMENTO DE NEGÓCIOS S.A.

CNPJ n° 11.281.004/0001-01 - NIRE 35.3.0038946.8
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 20 de Março de 2026

1. Data, Hora e Local: Em 20 de março de 2026, às 11h, na sede social da Porto Serviço 
Intermediação e Agenciamento de Negócios S.A. (“Companhia”’), localizada na Alameda Rio 
Negro, n° 500, 5º andar, conjuntos 509 a 516, Condomínio West Tower, Torre 1, Alphaville Centro 
Industrial e Empresarial, cidade de Barueri, estado de São Paulo, CEP 06454-000. 2. Convocação 
e Presenças: Dispensadas as formalidades de convocação, em face da presença da acionista 
detentora da totalidade do capital social, nos termos do §4°, art. 124, da Lei n° 6.404/76 (“LSA”). 
3. Mesa: Presidente: Rafael Veneziani Kozma; e Secretária: Elaine Cristina Barreiro. 4. Ordem do 
Dia: (i) o aumento do capital social da Companhia; e (ii) a alteração do Artigo 5º do Estatuto Social 
da Companhia. 5. Deliberações: Após exame da Ordem do Dia, a acionista única da Companhia 
decidiu: (i) Observado que o capital social da Companhia se encontra, nesta data, totalmente 
subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput do art. 170 da LSA, aprovar 
o aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil 
reais), passando de 7.401.385,00 (sete milhões, quatrocentos e um mil, trezentos e oitenta e cinco 
reais) para R$ 7.651.385,00 (sete milhões, seiscentos e cinquenta e um mil, trezentos e oitenta e 
cinco reais) mediante a emissão, após arredondamento, de 250.000 (duzentos e cinquenta mil) 
novas ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,00 
por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, 
inciso II, da LSA, as quais serão totalmente subscritas e integralizadas nos termos do Boletim de 
Subscrição anexo à presente ata na forma do Anexo I. Aprovou, ainda a alteração do Artigo 5º 
do Estatuto Social da Companhia, de forma a refletir o aumento de capital acima aprovado, que 
passará a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O capital social totalmente subscrito e 
integralizado, é R$ 7.651.385,00 (sete milhões, seiscentos e cinquenta e um mil, trezentos e oitenta 
e cinco reais), dividido em 7.651.385 (sete milhões, seiscentos e cinquenta e um mil, trezentas e 
oitenta e cinco) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” Por fim, a acionista aprovou 
a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, como faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da 
LSA. 6. Documentos Arquivados: Procurações e demais documentos pertinentes à ordem do 
dia. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, tendo sido a 
presente ata lida, achada conforme, aprovada e assinada por todos os presentes. São Paulo, 20 de 
março de 2026. Mesa: Rafael Veneziani Kozma - Presidente da Mesa; Elaine Cristina Barreiro - 
Secretária da Mesa. Acionista Única: Porto Seguro Serviços e Comércio S.A. - Rafael Veneziani 
Kozma, p.p. Elaine Cristina Barreiro. JUCESP nº 154.609/26-2 em 24/04/2026. Marina Centurion 
Dardani - Secretária Geral.

HBR 23 Investimentos Imobiliários S.A.
CNPJ 20.240.329/0001-37

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da HBR 23 Investimentos Imobiliários S.A., relativas ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2025.                 Mogi das Cruzes, 29 de janeiro de 2026 A Diretoria

Demonstrações dos fluxos de caixa (Método indireto)  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  

(Valores expressos em milhares Reais - R$)

Notas 31/12/2025 31/12/2024

Das atividades operacionais

Lucro antes do IR e CS (3.055) 2.445

Ajustes para conciliar o resultado às 
 disponibilidades geradas
  pelas atividades operacionais

 Depreciações e amortizações 16 –

 Encargos sobre financiamentos 
  não liquidados 6.2 2.773 2.072

 Variação do valor justo de 
  propriedades para investimento – (5.000)

Resultado do exercício ajustado (266) (483)

Decréscimo/(acréscimo) em ativos e passivos

 Contas a receber (14) –

 Adiantamentos (8) –

 Tributos a recuperar – 15

 Fornecedores (148) 149

 Obrigações trabalhistas e tributárias 5 3

 Outros passivos 20 –

Caixa líquido aplicado nas 
 atividades operacionais (411) (316)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

 Títulos e valores mobiliários 3 (95) (205)

 Acréscimo do ativo imobilizado e intangível (130) (13)

 Propriedades para investimento (875) (1.359)

Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimentos (1.100) (1.577)

Fluxo de caixa de financiamento

Pagamentos de empréstimos 
 e financiamentos 6.2 (3.139) (2.957)

 Adiantamento para futuro aumento de capital (1.260) 1.260

 Aumento de capital 5.910 3.590

Caixa líquido gerado pelas atividades 
 de financiamento 1.511 1.893

Variação líquida do caixa 
 e equivalentes de caixa – –

Caixa e equivalentes de caixa

 No início do exercício – –

 No final do exercício – –

Variação líquida do caixa 
 e equivalentes de caixa – –

Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares Reais - R$)
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024

Circulante

Títulos e valores mobiliários 3 1.054 959

Contas a receber 4 14 –

Adiantamentos 8 –

Tributos a recuperar 6 6

Outros ativos 12 11

Total do ativo circulante 1.094 976

Não circulante

Propriedades para investimento 5 39.465 38.590

Tributos diferidos 7.1 3.406 2.368

Imobilizado e intangível líquido 127 13

Total do ativo não circulante 42.998 40.971

Total do ativo 44.092 41.947

Passivo Notas 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores 5 153
Obrigações trabalhistas e tributárias 9 4
Debêntures 6 2.442 2.226
Outros passivos 20 –
Total do passivo circulante 2.476 2.383
Não circulante
Debêntures 6 18.519 19.101
Tributos diferidos 7.2 2.024 2.024
Total do passivo não circulante 20.543 21.125
Patrimônio líquido
Capital social 8.1 19.700 13.790
Reserva de lucros 8.2 523 2.539
Total patrimônio líquido 20.223 16.329
Adiantamento para futuro aumento 
 de capital 850 2.110

Total patrimônio líquido + AFAC 21.073 18.439
Total do passivo e do patrimônio líquido 44.092 41.947

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Valores expressos em milhares Reais - R$)

Notas
Capital  
social

Total de  
reserva  

de lucro

Lucros  
(prejuízos)  

acumulados

Total do  
patrimônio  

líquido

Adiantamento para  
futuro aumento  

de capital - AFAC

Total do  
patrimônio  

líquido + AFAC
Saldo em 31 de dezembro de 2023 10.200 842 – 11.042 850 11.892
Lucro líquido do exercício – – 1.697 1.697 – 1.697
Aumento de capital social 8.1 3.590 – – 3.590 (850) 2.740
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – 2.110 2.110
Constituição de reserva legal – 85 (85) – – –
Constituição de reserva de lucros a realizar – 424 (424) – – –
Reserva de lucro a realizar – 1.188 (1.188) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2024 13.790 2.539 – 16.329 2.110 18.439
Lucro líquido (prejuízo) do exercício – – (2.016) (2.016) – (2.016)
Absorção do prejuízo do exercício 8.2 – (2.016) 2.016 – – –
Aumento de capital social 8.1 5.910 – – 5.910 (2.110) 3.800
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – – 850 850
Saldo em 31 de dezembro de 2025 19.700 523 – 20.223 850 21.073

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares Reais - R$)
Notas 31/12/2025 31/12/2024

Receita líquida 9 240 –
Custos 10 (155) –
Lucro bruto 85 –
Despesas e receitas
 Despesas gerais e administrativas 11 (392) (364)
 Despesas comerciais (11) –
 Despesas tributárias (52) (40)
 Outras despesas e receitas – (175)
 Variação do valor justo de 
  propriedades para investimento – 5.000
Resultado antes do resultado financeiro (370) 4.421
Resultado financeiro
Despesas financeiras 12 (2.809) (2.075)

Notas 31/12/2025 31/12/2024

Receitas financeiras 12 124 99

Resultado antes do IR e CS (3.055) 2.445

IR e CS correntes e diferidos 13 1.039 (748)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (2.016) 1.697

Demonstrações do resultado abrangente  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  

(Valores expressos em milhares Reais - R$)

31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (2.016) 1.697

Total do resultado abrangente do exercício (2.016) 1.697

As informações contábeis completas com as respectivas notas explicativas encontram-se na sede da Companhia.

                      Alexandre Dalpiero de Freitas: Diretor                                                                      Alexandre Reis Nakano: Diretor                                      Marcio Cleiton Gomes Passos - Gerente Contábil - CRC 1SP 206271/O-0

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ. 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΠΡΙςΑDΑ ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ 3468/2026 
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΦΦΜ ΡΧ  Ν≡ 8494/2026 � ΦΡΑΧΑΣΣΟ

Ρεφερεντε α χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο δε  �ΑΒΙΡΑΤΕΡΟΝΑ 250 ΜΓ ΧΟΜΠΡΙΜΙDΟ ΣΙΜΠΛΕΣ�.  

Dεχλαραmοσ α Χοmπρα Πριϖαδα ΦΡΑΧΑΣΣΑDΑ.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε Ξλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm Ξνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 
χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ 
ΦΦΜ 0057/2026−00 − �ΑΓ⊇ΝΧΙΑ DΕ ςΙΑΓΕΝΣ ΧΟΡΠΟΡΑΤΙςΑΣ�;

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 0323/2026−00 (ΡΧ 45.864)
DΙΓΙΣΨΣΤΕΜ ΣΕΡςΙΧΟΣ ΕΣΠΕΧΙΑΛΙΖΑDΟΣ ΛΤDΑ, 01.936.069/0001−94

HBR 15 Investimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ nº 16.704.756/0001-51
Relatório da Administração

Senhores Cotistas, em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da HBR 15 Investimentos Imobiliários Ltda., relativas ao exercício encerrado  
em 31 de dezembro de 2025.                 Mogi das Cruzes, 23 de março de 2026 A Diretoria

Demonstrações dos fluxos de caixa (Método indireto) para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares Reais - R$)
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 – 26
Títulos e valores mobiliários 3 16.623 14.047
Contas a receber 4 4.824 –
Adiantamentos 79 –
Tributos a recuperar – 1
Total 21.526 14.074
Não circulante
Outros ativos 11.267 5.585
Investimento 5 77.109 54.705
Propriedades para investimento 6 578.200 572.800
Imobilizado e intangível líquido 3.466 800
Total 670.042 633.890
Total do ativo 691.568 647.964

Passivo Notas 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores 12 312
Obrigações trabalhistas e tributárias 900 57
Contas a pagar 7 14.868 530
Total 15.780 899
Patrimônio líquido
Capital social 8.1 230.890 206.590
Reserva de lucros 426.098 419.475
Total 656.988 626.065
Adiantamento para futuro aumento
 de capital - AFAC 8.2 18.800 21.000
Total patrimônio líquido e adiantamento
 para futuro aumento de capital 675.788 647.065
Total do passivo e do patrimônio líquido 691.568 647.964

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares Reais - R$)
Notas 31/12/2025 31/12/2024

Receita líquida 9 5.114 –
Custos 10 (52) (59)
Lucro bruto 5.062 (59)
Despesas e receitas
Despesas gerais e administrativas 11 (1.093) (130)
Despesas comerciais – (19)
Despesas tributárias (2) (1)
Outras despesas e receitas 300 –
Variação do valor justo de propriedades
 para investimento 6 1.928 106.969
Resultado antes do resultado financeiro 6.195 106.760
Resultado financeiro
Despesas financeiras 12 (21) (5)

Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receitas financeiras 12 1.574 128
Resultado antes do imposto de renda
 e contribuição social 7.748 106.883
Imposto de renda e contribuição social
 correntes 13 (1.125) (36)
Lucro líquido do exercício 6.623 106.847

Demonstrações do resultado abrangente  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  

(Valores expressos em milhares Reais - R$)
31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido do exercício 6.623 106.847
Total do resultado abrangente dos exercícios 6.623 106.847

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Valores expressos em milhares Reais - R$)

Notas
Capital 
social

Reserva 
de Lucro Total

Adiantamento para futuro 
aumento de capital - AFAC

Patrimônio 
líquido total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 179.740 312.628 492.368 2.300 494.668
Aumento de capital 8.1 26.850 – 26.850 – 26.850
Adiantamento para futuro aumento de capital 8.2 – – – 18.700 18.700
Lucro líquido do exercício – 106.847 106.847 – 106.847
Saldo em 31 de dezembro de 2024 206.590 419.475 626.065 21.000 647.065
Aumento de capital 8.1 24.300 – 24.300 (21.000) 3.300
Adiantamento para futuro aumento de capital 8.2 – – – 18.800 18.800
Lucro líquido do exercício – 6.623 6.623 – 6.623
Saldo em 31 de dezembro de 2025 230.890 426.098 656.988 18.800 675.788

Notas 31/12/2025 31/12/2024
Das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
 contribuição social 7.748 106.883
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais
 Variação do valor justo de propriedades 
  para investimento 6 (1.928) (106.969)
Resultado do exercício ajustado 5.820 (86)
Decréscimo/(acréscimo) em ativos e passivos
 Contas a receber (4.824) –
 Adiantamentos (79) –
 Outros ativos (5.682) (5.585)
 Tributos a recuperar 1 14
 Fornecedores (300) 312
 Obrigações trabalhistas e tributárias 843 56
 Contas a pagar 14.338 529
Caixa líquido aplicado (gerados)
 pelas atividades operacionais 10.117 (4.760)
 Imposto de renda e contribuição social pagos 13 (1.125) (36)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Participação em coligadas (22.404) (23.633)
 Acréscimo do ativo imobilizado e intangível (2.666) (800)
 Propriedades para investimento 6 (3.472) (2.494)
Caixa líquido aplicado nas atividades
 de investimentos (28.542) (26.927)
Fluxo de caixa de financiamento
 Adiantamento para futuro aumento de capital 8.2 (2.200) 18.700

 Aumento de capital 8.1 24.300 26.850

Caixa líquido gerado pelas atividades

 de financiamento 22.100 45.550

Variação líquida do caixa e equivalentes

 de caixa 2.550 13.827

Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 3 14.073 246

No final do exercício 3 16.623 14.073

Variação líquida do caixa e equivalentes

 de caixa 2.550 13.827

                         Alexandre Dalpiero de Freitas: Diretor                                                                  Alexandre Reis Nakano: Diretor                                    Marcio Cleiton Gomes Passos - Gerente Contábil - CRC 1SP 206271/O-0

As demonstrações financeiras completas com as respectivas notas explicativas encontram-se na sede da Companhia.
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Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Αλεα Σ.Α.

ΧΝΠϑ/ΜΦ: 34.193.637/0001−63

Balanço Patrimonial
Ativos/Circulantes 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalentes de caixa 13.754 6.609
Títulos e valores mobiliários 15.582 28.565
Contas a receber de incorporação 66.774 14.610
Imóveis a comercializar 316.462 247.247
Outros Ativos 18.726 9.430
Total dos ativos circulantes 431.298 306.461
Não Circulantes
Contas a receber de incorporação 65.573 92.855
Imóveis a comercializar 276.170 257.616
Tributos diferidos 2.275 4.523
Imobilizado 69.794 53.872
Total dos ativos não circulantes 413.812 408.866
Total dos Ativos 845.110 715.327
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanço Patrimonial

Passivos e Patrimônio Líquido/Circulantes 31/12/2025 31/12/2024
Empréstimos e financiamentos 18.936 24.942
Cessão de créditos 10.475 2.948
Passivo de arrendamento 1.579 1.484
Fornecedores de materiais e serviços 16.772 16.505
Impostos e contribuições 1.166 634
Salários, encargos sociais e participações 18.844 17.118
Obrigações por compra de imóveis e adiantamentos de clientes 133.090 135.542
Provisões e distratos a pagar 162 27
Valores a pagar para partes relacionadas 68.114 8.013
Demais contas a pagar 6.701 4.995
Provisão para demandas judiciais 948 54
Total dos passivos circulantes 276.787 212.262
Não Circulantes
Empréstimos e financiamentos 19.489 16.851
Cessão de créditos 31.694 14.664
Passivo de arrendamento 7.228 8.807
Obrigações por compra de imóveis e adiantamentos de clientes 484.385 358.590
Demais contas a pagar – 1.494
Provisão para demandas judiciais 700 126
Total dos passivos não circulantes 543.496 400.532
Patrimônio Líquido
Capital social 396.785 364.744
Reserva de capital 54.712 12.811
Prejuízo acumulado (426.670) (275.022)
Total do patrimônio líquido 24.827 102.533
Total dos Passivos e Patrimônio Líquido 845.110 715.327
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado 
31/12/2025 31/12/2024

Receita Líquida 353.399 261.279
Custos (377.845) (239.132)
Resultado Bruto (24.446) 22.147
(Despesas) Receitas
Despesas com vendas (49.865) (32.911)
Despesas gerais e administrativas (61.318) (56.553)
Outras receitas (despesas), líquidas (9.186) (3.610)
Resultado Antes do Resultado Financeiro (144.815) (70.927)
Resultado Financeiro (6.832) (1.021)
Receitas financeiras 5.045 768
Despesas financeiras (11.877) (1.789)
Resultado Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social (151.647) (71.948)
Prejuízo do Exercício (151.647) (71.948)
Lucro por Ação Atribuível Aos Acionistas
Lucro básico por lote de mil ações - Em Reais (0,3778) (0,2494)
Lucro diluído por lote de mil ações - Em Reais (0,3778) (0,2494)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado Abrangente
31/12/2025 31/12/2024

Prejuízo do Exercício (151.647) (71.948)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado Abrangente Total do Exercício (151.647) (71.948)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Reserva de capital Prejuízo acumulado Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2023 224.957 8.413 (203.074) 30.296
Prejuízo líquido do exercício – – (71.948) (71.948)
Aumento de Capital 139.787 – – 139.787
Opções outorgadas reconhecidas – 4.398 – 4.398
Saldos em 31 de Dezembro de 2024 364.744 12.811 (275.022) 102.533
Prejuízo líquido do exercício – – (151.648) (151.648)
Aumento de Capital 40.000 – – 40.000
Gasto com emissão de ação (7.959) (7.959)
Opções outorgadas reconhecidas – 1.901 – 1.901
Ágio na emissão de ação – 40.000 – 40.000
Saldos em 31 de Dezembro de 2025 396.785 54.712 (426.670) 24.827
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Fluxo de Caixa

31/12/2025 31/12/2024
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social (151.647) (71.948)
Ajustes em:
 Perda estimada de crédito de liquidação duvidosa e provisão para distratos (líquida de custos de distratos) 28.800 22.511
Depreciação e Amortização 8.436 5.817
Ajuste a valor presente (17.155) 5.808
Provisão para realização de ativos não financeiros 3.734 (309)
Despesas com plano de opções de ações 1.901 4.397
Provisão para demandas judiciais e compromissos 1.468 180
Juros e encargos financeiros não realizados, líquidos 3.192 2.132
Provisão para garantia 2.190 1.966
Provisão para participação nos lucros – 4.676
Provisão para distratos a pagar – (6)
Provisão (PIS/COFINS) diferidos – (1.953)
(Aumento) Redução em ativos operacionais
Contas a receber de incorporação e serviços prestados (55.888) (113.618)
Imóveis a comercializar e terrenos destinados à venda (126.864) (157.678)
Outros Ativos (9.298) (6.347)
Aumento (Redução) em passivos operacionais
 Fornecedores de materiais e serviços (853) 11.951
 Risco Sacado (convênio) 1.120 –
 Impostos e contribuições 2.780 420
 Salários, encargos sociais e participações 1.726 5.025
 Obrigações por compra de imóveis e adiantamentos de clientes 178.483 180.215
 Cessão de créditos 24.557 17.612
 Demais contas a pagar (2.259) (572)
 Operações com partes relacionadas 54.760 (45.834)
Caixa líquido gerado nas (consumido pelas) atividades operacionais (50.817) (135.555)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
 Aquisição de ativo imobilizado e intangível (24.358) (8.616)
 (Aplicação)/Resgate em títulos e valores mobiliários 14.528 (20.278)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (9.830) (28.894)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
 Aumento de Capital 40.000 139.787
 Gasto com emissão de ação (7.960) –
 Ágio na emissão de ação 40.000 –
 Captação de empréstimos e financiamentos 96.114 82.238
 Pagamento de empréstimos e financiamentos - principal (98.050) (50.570)
 Pagamento de empréstimos e financiamentos - juros (5.566) (1.813)
 Pagamento de passivo de arrendamento (2.086) (2.086)
 Operação de mútuo com partes relacionadas 5.340
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamento 67.792 167.556
Aumento (Reduçâo) de Caixa e Equivalentes de Caixa 7.145 3.107
Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa
 No início do exercício 6.609 3.502
 No fim do exercício 13.754 6.609
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 7.145 3.107

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTA EXPLICATIVA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
1. Contexto Operacional: As operações da Alea S.A. (“Companhia” ou “Alea”) compreende: a execução de obras de construção civil; a 
incorporação de imóveis; a compra e venda de imóveis; a prestação de serviços de administração de construção civil. A Companhia é 
uma sociedade anônima fechada, constituída em 12 de setembro de 2019, com sede na Rua Boa Vista, 280, na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. A Companhia acredita que o futuro da construção civil passa pela industrialização da produção, tese inclusive re-
forçada pelas mudanças recentes propostas pela reforma tributária. A Companhia concentrou seus esforços para estabilizar a operação 
on-site, verticalizando (operar com equipes próprias) 100% das atividades de radier, montagem e acabamento das casas. Em paralelo, 
reduziu o escopo de atuação no curto prazo, concentrando sua atuação em apenas 3 manchas prioritárias, onde temos landbank robus-
to para permitir a execução da estratégia de verticalização com sucesso. Dessa forma, no curto e médio prazo, o foco da Companhia 
passa a ser entregar melhores indicadores de rentabilidade das obras, através do menor custo que a mão de obra verticalizada entrega, 
e concentrar em poucas manchas nossa atuação para não dispersar nossos esforços em diversos canteiros simultaneamente. Dessa 
forma, a Companhia pretende entregar margens melhores e menor consumo de caixa. Como parte das estratégias da Companhia, 14 
fevereiro de 2025 foi firmado um acordo com novo investidor Good Karma - Fundo de Investimento em Participações em Empresas 
Emergentes - Responsabilidade Limitada (“GKP”), gerido pela Good Karma Ventures Gestora de Recursos Ltda. no valor de R$ 80.000 
que foram integralmente aportados no decorrer do exercício de 2025. Adicionalmente, a controladora Tenda tem feito aportes regulares 
na Alea de forma a manter a continuidade de suas operações, importante mencionar que o montante de recursos aportados, quando 
comparados a Receita Líquida da Companhia, é cada vez menos relevante frente o potencial futuro de geração de valor para o grupo. 
Considerando o plano de negócios, os cenários projetados e nas informações disponíveis, quanto a sua posição estratégica, financeira e 
operacional, a Administração não tem conhecimento de quaisquer incertezas relevantes que possam comprometer a continuidade ope-
racional ou a capacidade de manutenção do curso normal de suas atividades.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras e Políticas Contábeis Materiais: 2.1 Decl aração de conformidade: As demons-
trações financeiras da Companhia compreendem: a) As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária, registradas na Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
2.2 Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas no curso normal dos negócios considerando o custo histórico 
como base de valor, passivos e ativos a valor presente ou valor realizável, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados 
pelos seus valores justos (vide nota 13). Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão, a Administração efetua uma avaliação da 
capacidade da Companhia de dar continuidade às suas atividades durante a elaboração das demonstrações financeiras. Todos os valores 
apresentados nestas demonstrações financeiras estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.3 Re-
sumo das políticas contábeis materiais: 2.3.1 Moeda funcional e de apresentação: A moeda funcional da Companhia é o Real, 
mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações financeiras. Todas as informações financeiras estão em milhares de 
reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.3.2 Principais julgamentos contábeis e fontes de incertezas: Na preparação destas 
demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis 
da Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Todas as estimativas e as premissas contábeis utiliza-
das pela Companhia estão de acordo com as normas contábeis aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária no Brasil e refletem às 
melhores estimativas disponíveis. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhe-
cidas prospectivamente. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As informações sobre as incertezas relacionadas às 
premissas e estimativas que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício estão incluídos abaixo: a) Perdas estimadas com créditos de clientes e provisão para distratos: A Companhia 
revisa periodicamente suas premissas para constituição da perda de créditos esperadas e distratos, face à revisão dos históricos de suas 
operações correntes e melhoria de suas estimativas. O julgamento feito com base na perda histórica e esperada pode divergir do valor 
que será realizado, face às características singulares de cada cliente. Na nota 2.3.5.3 está descrita a forma desses cálculos. b) Provisões 
para demandas judiciais: A Companhia reconhece provisão para causas tributárias, trabalhistas e cíveis conforme detalhado na nota 
explicativa 11. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudên-
cias disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advoga-
dos externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição 
aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 
c) Custo orçado dos empreendimentos: Os custos orçados, compostos, principalmente, pelos custos incorridos e custos previstos a in-
correr para o encerramento das obras, são regularmente revisados, conforme evolução das obras, e eventuais ajustes identificados com 
base nesta revisão são refletidos nos resultados da Companhia. O efeito de tais revisões nas estimativas afeta o reconhecimento da re-
ceita, conforme mencionado na nota 2.3.3(b.ii). 2.3.3 Reconhecimento de receitas, custos e despesas. a) Processo para reconheci-
mento da receita: No processo de reconhecimento da receita de contratos com clientes, foram adotados os preceitos introduzidos pelo 
CPC 47 contemplando as orientações do Ofício CVM/SNC/SEP 02/2018, aonde a transferência do controle do bem ou serviço contrata-
do poderá ser evidenciada em um momento específico do tempo (“at a point in time”) ou ao longo do tempo (“over time”). Para definição 
da forma de apropriação da receita, é preciso verificar o cumprimento das obrigações de performance. Tal verificação se dá em cinco 
etapas: 1) identificação do contrato; 2) identificação das obrigações de desempenho; 3) determinação do preço da transação; 4) alocação 
do preço da transação às obrigações de desempenho; 5) reconhecimento da receita. Nessa avaliação, o modelo de negócios da Compa-
nhia em sua totalidade refere-se às vendas integralmente repassadas para instituição financeira, nos empreendimentos em construção e 
também nos concluídos. No momento da assinatura do contrato de financiamento bancário, a titularidade é transferida para a instituição 
financeira, não cabendo mais à incorporadora qualquer risco de recebimento e/ou controle do ativo. Portanto, nesse momento se dá o 
cumprimento da obrigação de performance para o empreendimento. Abaixo fluxo financeiro do contrato: i) 10% a 20% pagos diretamen-
te para incorporadora; e ii) 80% a 90% para instituição financeira. Na tabela abaixo, resumo do contrato celebrado na modalidade “finan-
ciamento na planta e concluídos”, partes envolvidas, garantias e riscos existentes:

Contrato Partes
Garantia Real

do Imóvel Risco de Crédito
Risco de
 Mercado

Risco
 de Distrato

Financiamento
Bancário

Incorporadora (Vendedora);
Comprador e Instituição
financeira (Credora fiduciária)

Instituição 
financeira (IF)

10% a 20% da Incorporadora
e 80% a 90%
da Instituição financeira

Comprador e
 Instituição financeira

Não
aplicável. *

*Em caso de inadimplemento pelo cliente, a IF poderá consolidar a propriedade em seu nome para posterior alienação do imóvel a ter-
ceiros, conforme procedimentos previstos no art. 27 da Lei 9.514/97. O valor arrecadado terá como objetivo principal a quitação do saldo 
devedor do cliente. (b) Apuração do resultado de incorporação e venda de imóveis: i) Nas vendas de unidades concluídas, o resultado é 
apropriado no momento em que a venda é efetivada com a transferência do controle desses bens, independentemente do prazo de re-
cebimento do valor contratual. ii) Nas vendas de unidades não concluídas, são observados os seguintes procedimentos: • As receitas de 
vendas são apropriadas ao resultado quando houver a transferência contínua do controle para a instituição financeira ou cliente (“over 

timer”), utilizando-se o método do percentual de conclusão de cada empreendimento, sendo esse percentual mensurado em razão do 
custo incorrido em relação ao custo total orçado dos respectivos empreendimentos. Nos casos que durante o período de aprovação do 
cliente junto à entidade financiadora se houver indícios que o cliente não cumprirá com sua parte contratual é realizada a provisão para 
distrato do seu valor integral. • Os montantes das receitas de vendas reconhecidos que sejam superiores aos valores efetivamente rece-
bidos de clientes, são registrados em ativo circulante ou ativo não circulante, na rubrica “Contas a receber de incorporação e serviços 
prestados”. Os montantes recebidos com relação à venda de unidades que sejam superiores aos valores reconhecidos de receitas, são 
contabilizados na rubrica “Obrigações por compra de imóveis e adiantamentos de clientes”; • A variação monetária, incidente sobre o 
saldo de contas a receber até a entrega das chaves, assim como o ajuste a valor presente do saldo de contas a receber, são apropriados 
ao resultado de incorporação e venda de imóveis quando incorridos, obedecendo ao regime de competência dos exercícios “pro rata 

temporis”; • O custo incorrido (incluindo o custo do terreno e demais gastos relacionados diretamente com a formação do estoque) cor-
respondente às unidades vendidas é apropriado integralmente ao resultado de custo de incorporação a venda de imóveis. Para as unida-
des ainda não comercializadas, o custo incorrido é apropriado ao estoque (Nota 2.3.6); • Os encargos financeiros de contas a pagar por 
aquisição de terrenos e os diretamente associados ao financiamento da construção, são capitalizados e registrados aos estoques de 

imóveis a comercializar, e apropriados ao custo incorrido das unidades em construção até a sua conclusão e observando-se os mesmos 
critérios de apropriação do custo de incorporação imobiliária na proporção das unidades vendidas em construção; • Os tributos incidentes 
e diferidos sobre a diferença entre a receita auferida de incorporação imobiliária e a receita acumulada submetida à tributação são calcu-
lados e refletidos contabilmente por ocasião do reconhecimento dessa diferença de receita; • Provisão para garantia é constituída para 
cobrir gastos com reparos em empreendimentos, o cálculo baseia-se em estimativa que considera o histórico dos gastos incorridos 
ajustados pela expectativa futura. O prazo de garantia oferecido é de cinco anos a partir da entrega do empreendimento. • Os gastos com 
corretagem são registrados no resultado na rubrica “Despesas com vendas” observando-se o mesmo critério adotado para o reconheci-
mento das receitas das unidades vendidas. Encargos relacionados com a comissão de venda pertencente ao adquirente do imóvel, não 
constituem receita ou despesa da Companhia. 2.3.4 Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários: Caixa e equivalen-
tes de caixa incluem substancialmente depósitos à vista e certificados de depósitos bancários compromissados, denominados em Reais, 
com alto índice de liquidez de mercado e vencimentos contratuais não superiores a 90 dias, e para os quais inexistem multas ou quais-
quer outras restrições para seu resgate imediato, junto ao emissor do instrumento. Os equivalentes de caixa são classificados como ativos 
financeiros a valor justo por meio do resultado, onde sua variação tanto positiva como negativa afeta a demonstração de resultado. Os 
equivalentes de caixa são mantidos para atender compromissos de curto prazo. Os títulos e valores mobiliários incluem certificados de 
depósitos bancários, títulos públicos emitidos pelo Governo Federal, fundos de investimentos exclusivos e cauções, os quais são classi-
ficados a valor justo por meio de resultado. (Nota 8). 2.3.5 Contas a receber de incorporação e serviços prestados: 2.3.5.1 Contas a 
receber de imóveis, terrenos e serviços prestados: São apresentados aos valores presentes e de realização. A classificação entre ativo 
circulante e ativo não circulante é realizada com base no cronograma de vencimento das parcelas dos contratos. As parcelas em aberto 
são atualizadas com base no Índice Nacional da Construção Civil (INCC) para a fase de construção do projeto, e pelo Índice Geral de 
Preços de Mercado (IGP-M) ou Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), após a data de entrega das chaves das unidades con-
cluídas. 2.3.5.2 Ajuste a valor presente: O ajuste a valor presente é calculado entre o momento da assinatura do contrato e a data previs-
ta para entrega das chaves do imóvel ao promitente comprador, utilizando uma taxa de desconto representada pela taxa média dos finan-
ciamentos obtidos pela Companhia, líquida do efeito inflacionário. A reversão do ajuste a valor presente, considerando-se que parte 
importante do contexto operacional da Companhia é a de financiar os seus clientes, foi realizada, tendo como contrapartida o próprio
grupo de receitas de incorporação imobiliária, de forma consistente com os juros incorridos sobre a parcela do saldo de contas a receber.
2.3.5.3 Perdas estimadas de créditos de liquidação duvidosa e provisão de distratos: A Companhia constitui perdas estimadas de créditos 
de liquidação duvidosa com base na abordagem prevista pelo CPC 48 e provisão de distratos para os clientes que tenham parcelas 
vencidas e a vencer, conforme premissas definidas pela Companhia para as perdas incorridas e esperadas. Exemplo: (a) atrasos no 
pagamento das parcelas; (b) condições econômicas nacionais desfavoráveis; entre outros. O reconhecimento dessa provisão é efetuado 
até o limite do saldo do cliente, a qual é reconhecida em função do percentual de andamento de obra, metodologia aplicada no reconhe-
cimento da receita. Na constituição das perdas estimadas é utilizada uma matriz baseada na perda histórica e esperada, ou ajustada com 
bases em dados observáveis atuais para refletir as condições atuais e futuras desde que tais dados estejam disponíveis sem custo ou
esforços excessivos. A Companhia avalia o risco de toda sua carteira de clientes, a fim de determinar quais os níveis de risco contidos. A 
Companhia constitui provisão para distratos para os clientes que apresentem intenções de formalização de distratos, ou estão com 
atraso a mais de 180 dias e risco de não concluírem o repasse. 2.3.5.4 Cessão de recebíveis: A Companhia tem como prática realizar a 
cessão de recebíveis, mantendo o ativo registrado. Em contrapartida, reconhece um passivo de cessão, bem como um ativo correspon-
dente ao fundo de despesa e ao fundo de reserva, ambos classificados em ‘Outros Ativos’. Adicionalmente, os juros decorrentes da
cessão são reconhecidos como despesa financeira no resultado. 2.3.6 Imóveis a comercializar: (i) Terrenos para futuras incorporações:
A Companhia adquire terrenos para futuras incorporações, com condições de pagamento em moeda corrente ou por intermédio de
permuta. Os terrenos adquiridos por intermédio de operações de permuta são registrados ao valor justo, das unidades a serem entregues 
e a receita e o custo são reconhecidos seguindo os critérios descritos na Nota 2.3.3. A classificação de terrenos entre o ativo circulante e 
ativo não circulante é realizada pela Administração com base na expectativa de prazo do lançamento dos empreendimentos imobiliários 
que é revisada periodicamente. (ii) Imóveis em construção: Os imóveis são demonstrados ao custo de construção, e reduzidos por provi-
são quando tal valor exceder seu valor líquido realizável. No caso de imóveis em construção, a parcela em estoque corresponde ao
custo incorrido das unidades ainda não comercializadas. O custo incorrido compreende os gastos com construção (materiais, mão de 
obra própria ou contratada de terceiros e outros relacionados), os custos de legalização do terreno e empreendimento, os custos com 
terrenos e os encargos financeiros aplicados no empreendimento incorridos durante a fase de construção. Os encargos financeiros rela-
tivos aos recursos utilizados na construção dos empreendimentos imobiliários, são capitalizados. Portanto, inclui-se a correção monetária 
desses itens quando houver. 2.3.7 Instrumentos financeiros: Abaixo quadro com as principais práticas contábeis aplicadas para:
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